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                                                                                                                                                      Movimento Renascentista
 O que é o Renascimento?
· É um movimento de renovação intelectual e artística que começou na Itália, a partir dos finais da idade média e, depois, difundiu-se por toda a Europa nos sécs. XV-XVI.
· Os novos intelectuais renascentistas irão valorizar a cultura clássica que se traduz numa paixão pelos manuscritos, estátuas, edifícios, inspirando-se nas formas e nos temas da arte grega e romana.
· É o renascer da cultura clássica que explica a designação dada ao renascimento.
Que reflexos teve a expansão neste movimento?
Ao mesmo tempo que descobriram um mundo novo, (os homens) começaram também a descobrir-se a si próprios. Durante séculos (Idade Média, séc.V-XV) tinham vivido preocupados com as coisas divinas. Intensamente religioso o Homem Medieval tinha colocado Deus e a religião no centro da sua vida (desde o nascimento até à morte tudo era marcado por uma visão teocêntrica).
 - Teocêntrico (do grego theos = Deus + Centro), significa Deus no centro, isto é, Deus como centro das preocupações dos Homens.
O que propõem os pensadores renascentistas?
· Inspirados nos Gregos e nos Romanos (que já tinham centrado os seus estudos no conhecimento do Homem), irão propor uma nova forma de encarar a vida. Assim, sem deixarem de ser religiosos irão colocar o Homem, no centro dos seus interesses, passando a ter uma visão Antropocêntrica, da vida e do mundo.
Antropocêntrica (do grego anthropos = Homem + Centro), quer dizer o Homem no centro, isto é, o Homem como centro das preocupações humanas.
O que caracteriza o renascimento?
· É uma época marcada pelo desenvolvimento de uma nova mentalidade, um novo espírito, crítico e observador, atento às realidades do seu tempo.
· É a valorização das capacidades humanas. O homem como ser racional capaz de descobrir, de inovar, de acreditar em si próprio… nas suas potencialidades. - Esta atitude irá conduzir ao Individualismo (a afirmação de cada indivíduo em busca de fama, glória, prestígio). - Será através da literatura e da arte que o Homem renascentista irá exprimir estes novos valores. 
Que razões explicam o aparecimento do renascimento, na Itália?
· A Itália reunia no séc. XV, um conjunto de condições que favorecem o seu desenvolvimento:
a) O crescimento observado nalgumas cidades Italianas a partir do séc. XII (Veneza, Génova, Milão, Florença), Com o consequente desenvolvimento de uma burguesia mercantil e grandes senhores laicos e eclesiásticos que apreciavam a arte, o luxo, gostavam de possuir palácios, estátuas, quadros, livros e que irão estimular os artistas, os escritores, os filósofos, encomendando-lhes obras deste período (clássico). São chamados Mecenas, dos quais se destacam: Lourenço de Médicis (em Florença), Ludovico Sforza (Milão) e o Papa Júlio II (em Roma).
b)  A Itália do séc. XV era constituída por estados autónomos (reinos, ducados, repúblicas), que tinham como centro grandes cidades que rivalizavam entre si pelos melhores palácios, maiores igrejas, artistas e pensadores mais famosos.
c) A Itália respirava um ambiente mais próximo da Antiguidade Greco-romana. Ex: As ruínas do Império Romano. – As bibliotecas, os mosteiros que guardaram muitas cópias de obras (Literárias e Filosóficas) deste período.
d) Também os países baixos.
O Humanismo Renascentista – A valorização do Homem:
· Os pensadores renascentistas retomaram o estudo dos problemas humanos – Procuravam nos textos antigos as respostas para aquilo que os preocupava – um melhor conhecimento do Homem – quer físico, quer espiritual. É a dignificação da pessoa humana.  – São chamados Humanistas a estes pensadores. 
Quem São?
· Eram intelectuais de origem burguesa, professores universitários, eclesiásticos, bons conhecedores do latim e do grego, irão estudar os autores antigos Platão, Aristóteles, Cícero, etc.
O espírito crítico: 
· Os novos humanistas tinham um novo conceito da vida e do mundo. – Interessavam-se por tudo o que os rodeava, pela natureza, pela sociedade e seus problemas (a paz, a guerra, a riqueza, a pobreza, a política, o ensino), criticando os abusos dos poderosos, a ambição dos ricos, a ociosidade, a ignorância, a superstição, ao mesmo tempo que propuseram solução para este tipo de sociedade cheia de injustiças e desigualdades. Será este espírito crítico uma dos principais características renascentistas.





 Principais Humanistas:
· Entre os Humanistas italianos destacaram-se Picco del la Mirandola e Maquiavel. – O primeiro autor da obra «Sobre a dignidade do Homem», o segundo com a obra «O Príncipe», aconselhava aos governantes os procedimentos mais adequados para o reforço do seu poder e defesa do estado.
· No entanto da Europa, destacaram-se Erasmo de Roterdão e Thomas More.
 Erasmo – dedicou toda a sua vida ao estudo, à escrita e à procura de um ideal de perfeição espiritual.  
Na sua obra «Elogio da loucura» apela a uma profunda reforma moral, religiosa e política da sociedade.
Thomas More – na sua obra «Utopia», imagina uma ilha onde existia uma sociedade ideal, sem pobreza, nem injustiça.
O Humanismo em Portugal:
No reino de D. João III desenvolveu-se um grande interesse pelo humanismo europeu. – Vários estudiosos portugueses protegidos pelo rei, conviveram com grandes nomes da agricultura renascentista. – Foram os casos de António de Gouveia, André de Gouveia, André de Resende, tornando-se Coimbra e a sua Universidade um grande centro Humanista. Aí se fundou o Colégio das Artes dirigido por dirigido por André Gouveia.
- Outro humanista foi Damião de Góis, diplomata, músico e escritor. – Foi julgado e condenado pela Inquisição, devido às relações que manteve com Erasmo.
A renovação Literária e o papel da Imprensa:
Papel da Imprensa……
· Os humanistas exprimiam-se geralmente em latim. Muitos escritores passarão a utilizar a língua dos seus países. Foi o caso de Dante autor do poema Divina Comédia, ou do poeta Petrarca cujas obras marcam a transição da idade média para o Renascimento (italianos)
· Na Inglaterra, William Shakespeare, nos finais do séc. XVI será um dos maiores autores do teatro. Nas suas obras, em Romeu e Julieta, analisa o amor, em Otelo, a inveja e o ciúme, em Macbeth, a ambição, em Hamlet, as incertezas perante a vida e a morte.
· Na Espanha, Miguel de Cervantes (1547-1616), escreveu a obra-prima «D.Quixote de La Mancha», onde se pretende representar em D. Quixote o idealismo e o espírito de luta do homem e em Sancho Pança o comodismo e o espírito prático.
· Em Portugal, Luís de Camões (1524 – 1580), foi um dos maiores poetas da literatura europeia, com a obra “Os Lusíadas”, onde se exalta os valores humanos.

O Alargamento da Compreensão da Natureza

A crítica ao saber Tradicional
· No séc. XV, os conhecimentos relativos ao mundo, ao Universo, à natureza e ao próprio Homem, tinham na sua base as obras da Antiguidade greco – romana nas quais o Filósofo Aristóteles, o geógrafo Ptolomeu e o médico Galeno, eram as principais referências.
· Apesar da admiração pela Antiguidade irá surgir uma atitude crítica quanto ao saber herdado. Não se tratava de rejeitar os conhecimentos dos antigos, mas sim de os sujeitar a uma reflexão crítica.
· A experiência: defendia-se a ideia de que todo o conhecimento tinha que ser confirmado pela razão e pela Experiência.
· Leonardo da Vinci: artista filósofo e inventor genial considerava que o saber devia resultar da experiência e da observação da natureza e que só se tornava verdadeiramente válido depois de ser fundamentado racionalmente recorrendo a critérios matemáticos.
· Exemplo deste pensamento: Foram os geógrafos como Duarte Pacheco Pereira e D. João de Castro e, matemáticos como Pedro Nunes e, botânicos como Garcia de Orta. 
Os novos Caminhos do Conhecimento:
A ruptura com o sistema Geocêntrico 
· No começo do séc. XVI continuava a ser aceite sem discussão o Sistema Geocêntrico defendido por Ptolomeu no séc. II que afirmava que a Terra era o centro do Universo.
· Em 1543 o polaco Nicolau Copérnico defendeu uma nova teoria, uma nova concepção do Universo – o Sistema Heliocêntrico.
O que é o Sistema Heliocêntrico?
O Sistema Heliocêntrico defendia que o sol é uma estrela fixa, à volta da qual giram todos os planetas, incluindo a Terra. Esta ideia constitui uma verdadeira revolução e encontrou muitas resistências, nomeadamente à Igreja Católica que não aceitava que fosse posto em causa o saber Tradicional).



A Arte do Renascimento

· Os artistas do renascimento tinham uma verdadeira paixão pela Antiguidade greco – romana. Os arquitectos puseram de parte a arquitectura medieval (a que chamavam gótica, bárbaras), e inspiravam-se nas formas de arquitetura clássica greco – romana, que era caracterizada pela ordem e pela harmonia das proporções. A Arte renascentista irá ter como características o Classicismo e o Racionalismo.
· Também na escultura e na pintura os temas que serão tratados estão relacionados com a mitologia antiga. Contudo embora fossem admiradores da arte Clássica nem por isso os artistas do renascimento deixaram de ser criadores.
· As principais características da arte renascentista, presentes na arquitetura, escultura e pintura são:
· Harmonia, equilíbrio, ordem.
Principais características da Arquitetura renascentista
A arquitetura renascentista utilizou elementos inspirados nas construções clássicas, sobretudo romanas. A monumentalidade dos seus edifícios e o uso do arco redondo ou de volta perfeita, das cúpulas e das ordens sobrepostas revelam influência romana.
As principais características da arquitetura renascentista são:
· Uso de arcos de volta perfeita.
· Utilização de cúpulas e de coberturas em abobada de berço.
· Aplicação de frontões triangulares nas fachadas.
· Uso de colunas com capitéis clássicos (ordens dórica, jónica e coríntia).
· Uso de cornijas e balaústres a coroar os terraços.
· A impressão de horizontalidade nas construções.

PRINCIPAIS REPRESENTANTES

· O arquitecto Florentino Brunelleschi abandonou o estilo gótico e foi buscar um conjunto de elementos fundamentais às ordens dórica, jónica e coríntia, dos quais se destacara, o arco de volta perfeita, o frontão, a abóbada de berço, a cúpula, o que nos permite falar em Classicismo.
· Foi abandonada a verticalidade própria do gótico, em favor da horizontalidade definida pelas longas cornijas, os frisos, e as balaustradas.
· Na decoração dos edifícios predominavam os elementos de cunho naturalista (conchas, florões, grinaldas), medalhões em baixo – relevo, estátuas de personagens da mitologia grega.
· A arquitectura renascentista caracteriza-se também pela Racionalidade (um equilíbrio perfeitamente geométrico e uma rigorosa simetria na distribuição dos volumes).

- Brunelleschi: construiu e Florença algumas obras como a cúpula da catedral de Santa Maria das Flores.
- Bramante: traçou e executou parte do projecto da maior igreja do mundo, a Basílica de S. Pedro em Roma
- Miguel Angelo: que planeou e dirigiu a grande construção da grande cúpula da mesma basílica. 

   No séc. XVI o novo estilo renascentista difundiu-se pela Europa (França, Espanha, e Portugal
A Escultura e a Pintura
· Escultura do renascimento desenvolveu-se a partir de Florença.
· Na escultura destacou-se Danatello, no seu David, uma estátua de bronze, onde se representa o nu masculino.
· Com Miguel Angelo destacam-se as obras como Moisés ou a Pieta. No seu David, Miguel Angelo talhou num bloco de mármore de quatro metros de altura, NÃO um jovem suave e delicado, como fizera Donatello, mas sim um atleta vigoroso e musculado satisfeito com a sua vitória sobre o gigante Golias, um homem orgulhoso de ser Homem.
Principais características da escultura
· Naturalismo e Realismo –  as figuras são representadas o mais possível à realidade.
· Expressividade das figuras representadas.
· Monumentalidade das esculturas.
· Andrea Verrochio, Donatello e Miguel Ângelo foram alguns dos principais escultores da renascença italiana.
Principais características da Pintura
· Pintura a óleo, inventada pelos pintores da Flandres. (Van Eyck). As as cores obtidas eram mais vivas, naturais, brilhantes e duradouras. 

· A representação da terceira dimensão (profundidade), através da técnica de perspetiva. A perspetiva, consiste na aplicação de um conjunto de regras que permitem produzir sobre uma superfície com duas dimensões (comprimento e largura), a ilusão da terceira dimensão, isto é a profundidade
· Aplicação da técnica de “sfumato”, gradação das cores do claro para escuro e efeitos de luz e sombra.
· O realismo e naturalidade das figuras representadas.

· A pintura renascentista preocupa-se também com o equilíbrio da composição em pirâmide. 
· Uma outra característica é o Naturalismo, os pintores procuravam representar a Natureza, os objectos e as pessoas com naturalidade.
· O interesse pelo mundo físico levou os pintores a inserirem a Natureza nas suas obras (árvores, flores, rios, rochedos montanhas).

Os Temas da Pintura

· Para além dos temas religiosos, surgiram os da mitologia greco – romana e do quotidiano. O retrato foi um dos temas favoritos da pintura renascentista. A representação do nu foi retomada – o Homem já não se envergonhava do seu corpo e representava-se em todo o seu esplendor, com algo de belo e de admirável.
O s Grandes Pintores Renascentistas

· Botticell – Com a obra «Nascimento de Vénus» e a «Primavera»
· Leonardo da Vinci – (1452 – 1519), autor da Gioconda. Utilizada uma técnica de gradação de cor e da transição do claro para o escuro (a que se chama Sfumato), o que envolveu as suas obras numa atmosfera de mistério – parece que estamos vendo através de um finíssimo véu.
· Miguel Angelo - (1475 – 1564), considerava-se sobretudo um escultor, mas foi um pintor genial. Pintou os frescos da capela Sistina, no Vaticano.
· Rafael - soube captar a personalidade dos seus retratos num olhar ou num sorriso. São famosas as suas madonas enternecedoras, imagens da Virgem com o menino.
· Ticiano, Tintoretto, Veronese foram os representantes de escola veneziana de pintura.

A Arte em Portugal nos séculos XV e XVI

Durante os séculos XV e XVI a arte em Portugal foi marcada pela permanência de formas e modelos da arte gótica. Só no séc. XVII, em Portugal se alteram os modelos de arquitectura (estilo Gótico).
 Só no reinado de D. Manuel I e no de D. João III (1521 -1557) surge um novo estilo, o Gótico – Manuelino.
	

O que caracteriza o estilo Gótico – Manuelino?
· Na arquitetura mantem-se elementos de arquitetura gótica (arcos quebrados, abóbadas, arcobantes), mas os elementos decorativos eram de carácter naturalista (troncos, raízes, folhagens) e marítimo (cordas, bóias, conchas redes), além dos símbolos nacionais como a cruz de Cristo, o escudo real e a esfera armilar, presentes nos monumentos como o Mosteiro dos Jerónimos e a torre de Belém e o convento de Cristo em Tomar.
· Como principais edifícios manuelinos são o Mosteiro dos Jerónimos e a Torre de Belém, em Lisboa, a igreja da Graça em Évora, parte dos Claustros do Convento de Cristo em Tomar e o Convento de Jesus em Setúbal, Claustros do Convento da Assunção em Faro, o Palácio da Quinta da Bacalhoa, em Azeitão .
· Na pintura, os painéis de S. Vicente de Fora, atribuídos a Nuno Gonçalves, são das obras mais importantes na pintura Portuguesa.
· Destacaram-se ainda outros pintores como: Vasco Fernandes (Grão – Vasco) e Gregório Lopes.
A Crise Religiosa do Séc. XVI

O espírito crítico do homem renascentista levou-o também a pôr em questão algumas doutrinas e normas de comportamento impostas pela igreja católica.
Que Comportamento tinha a Igreja Católica?
· Estava associada ao poder político havia séculos, possuía vastas propriedades, não pagava impostos, recebia-os (dízimas), vivia no luxo e na opulência. Os Papas comportavam-se como grandes senhores laicos, vivendo em luxuosos palácios.
· A falta de vocação de algumas pessoas que ocupavam cargos no Alto clero
· A corrupção, a imortalidade, a utilização de uma língua (o latim) que o povo não entendia, as lutas pelo poder ( a compra de altos cargos), as lutas entre o poder régio (rei) e o poder papal ( o que conduziu ao grande Cisma do Ocidente) com os católicos divididos na o obediência a dois papas.
·  Cisma do Ocidente: Cisma, significa cisão (divisão). Entre 1378 e 1417, houve dois papas, um com sede em Avinhão, na França e outro com sede em Roma. Só em 1417, com a eleição de um papa aceite por todos, terminou o Cisma.
Os Críticos da Igreja

·  Já no séc. XIV, John Wycliff, na Inglaterra, João Huss, na Europa Central e Savonarola criticam os erros e os abusos dentro da Igreja (foram condenados a morrer na fogueira)
· Erasmo de Roterdão propunha uma renovação da Igreja que moralizasse a vida eclesiástica e reconduzisse o Cristianismo à sua pureza original. Os Papas mostravam-se surdos a estas propostas, o que irá originar uma ruptura dentro do Cristianismo, a reforma Protestante.
· Era o ideal de vida proposta aos seguidores de Cristo, nos Evangelhos (a humidade, a vida simples, que nem todos os membros do clero imitavam).

A Ruptura com a Igreja – Reforma Protestante

Dos críticos mais ferozes contra a igreja destacam-se:
· Martinho Lutero - (1483 – 1546), monge alemão, criticou a igreja e a sua rebelião contra Roma foi a «Questão das Indulgências».
· Em 1513, o Papa Leão X enviou monges por toda a Europa pedindo aos fiéis que contribuíssem com dinheiro para o pagamento das obras da Basílica de S. Pedro, em Roma. Em troca o Papa concedia a esses fiéis, uma bula de Indulgências, isto é um documento que lhes perdoava os pecados.

Como reage Martinho Lutero?
Martinho Lutero criticou a Bula da Indulgências através das «Noventa e Cinco teses contra as Indulgências» dizendo que o Homem não precisava de praticar boas obras para ser salvo, basta ter fé.
- Para ele o Homem salva-se se tiver fé, se acreditar em Deus e na sua palavra.
Luteranismo
               Lutero aprofundou as suas críticas nos aspectos doutrinários, dos quais se destacam:
a) Resumia o culto à leitura da Bíblia (como única fonte de fé) e ao cântico dos livros, eliminando as restantes cerimónias.
b) Reduziu os sacramentos, mantendo o Baptismo e a Comunhão.
c) Aboliu o culto ou pastor.
d) Considerava que qualquer crente podia exceder a função do ministro de culto ou pastor, recusa a autoridade do Papa, não exige o celibato
e) Defendia que a igreja não deveria ter propriedades (o qual deveria ser confiscado pelo estado) … muitos príncipes alemães aderiram à Reforma Protestante.
f) O príncipe ou rei é o chefe da Igreja Luterana.
g) A salvação obtém –se pela Fé, pela crença em  Cristo e na sua Palavra.

   As ideias defendidas pela Reforma Protestante irão espalhar-se pela Alemanha, Suíça, Holanda, Dinamarca, Suécia, e Inglaterra.
Calvinismo

Na Suíça – João Calvino, com a teoria da predestinação, defendia que o Homem estava antecipadamente destinado por Deus a salvar a sua alma ou a perdê-la.
Anglicanismo 
Na Inglaterra – em 1534, o rei Henrique VIII, desligou-se da obediência ao Papa e fundou a Igreja Anglicana. Para o Anglicanismo o Rei torna-se o chefe de supremo da Igreja. Publicou graças a publicação da obra «Acto de Supremacia».   
A Reforma Católica - Resposta da Igreja às Críticas que lhe foram feitas
A Igreja para combater as críticas a que estava a ser sujeita iniciou um movimento de renovação interna (Reforma Católica, através dos Concílios) e de combate às ideias protestantes (Contra – Reforma, através da Inquisição, Índex e Companhia de Jesus).   
  Reforma Católica – Através dos Concílios. Exº O Concílio de Trento (1545 – 1563), os Bispos e cardeais, reunidos, analisaram as críticas reformistas e decidiram:
a) Não aceitar as propostas de mudança dos protestantes.
b) Reafirmaram todos os dogmas * da fé católica.
c) Mantiveram os sete sacramentos, reforçando o culto dos Santos e da Virgem Maria.
d) Procuravam moralizar o comportamento do Clero impondo uma disciplina severa.
e) Criou-se uma nova ordem religiosa, a Campanha de Jesus. Para lutar pelo Catolicismo e pela difusão no mundo. Esta companhia fundada em 1539 pelo espanhol Inácio de Loyola constituiu uma barreira contra o avanço das ideias reformistas, através da pregação e do ensino, através dos colégios abertos para toda a Europa.
Dogma- É um princípio fundamental de uma doutrina religiosa.
    Contra Reforma – Via de combate usada pela igreja para se opor ao movimento protestante, usando como meios.
a) Índex – Lista (catalogo) de livros proibidos que os fieis não deveriam ler sob pena de serem acusados de heréticos e de excomunhão. 
b) Tribunal da Inquisição – Instrumento ao serviço da igreja que condenava, perseguia e torturava condenando à fogueira mediante Auto de Fé todos aqueles que fossem acusados de defenderem princípios contrários aos da igreja católica

A LEITURA DESTE DOCUMENTO NÃO DISPENSA A LEITURA DO MANUAL
(Deves  ler/observar com atenção textos, pinturas, monumentos, esculturas)
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